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Introdução:	As	políticas	de	saúde	desempenham	um	papel	fundamental	na	configuração	e	na	evolução	da	prática
de	 enfermagem,	 influenciando	 diretamente	 a	 qualidade	 do	 cuidado	 oferecido	 aos	 pacientes	 e	 o	 desenvolvimento
profissional	 dos	 enfermeiros.	 Objetivo:	 Descrever	 o	 impacto	 das	 políticas	 de	 saúde	 na	 prática	 de	 enfermagem.
Metodologia:	 Envolve	 6	 etapas	 planejadas	 para	 garantir	 a	 abrangência	 e	 a	 qualidade	 da	 análise	 para	 conduzir	 essa
revisão,	 baseada	 na	 seguinte	 pergunta	 norteadora:	 Qual	 é	 o	 impacto	 das	 políticas	 de	 saúde	 na	 prática	 de
enfermagem?	A	coleta	de	dados	foi	realizada	nas	bases:	PubMed,	Scopus,	CINAHL	e	LILACS,	utilizando	Descritores	em
Ciências	 da	 Saúde	 (Decs/MeSH):	 política	 de	 saúde,	 enfermagem	 prática	 e	 enfermagem.	 Os	 descritores	 foram
cruzados	utilizando	os	operadores	booleanos	AND	e	OR.	Os	critérios	de	inclusão	foram:	Artigos	publicados	entre	2019
e	2023,	disponíveis	em	 texto	 completo,	 escritos	em	português,	 inglês	ou	espanhol.	Os	 critérios	de	exclusão	 foram
artigos	 duplicados.	 Resultados	 e	 discussão:	 A	 busca	 na	 literatura	 resultou	 em	 150	 artigos	 potenciais,	 dos	 quais	 6
foram	 incluídos	após	a	aplicação	dos	critérios	de	 inclusão	e	exclusão.	A	análise	 revelou	 três	principais	 impactos	das
políticas	de	saúde	na	prática	de	enfermagem:	melhoria	na	qualidade	do	cuidado,	destacando	segurança	do	paciente	e
protocolos	 clínicos;	 desenvolvimento	 profissional,	 com	 ênfase	 em	 educação	 continuada	 e	 especialização;	 e	 desafios
enfrentados,	como	falta	de	recursos	e	sobrecarga	de	 trabalho.	Essas	políticas,	quando	 implementadas	eficazmente,
têm	 potencial	 para	 reduzir	 erros	 médicos,	 melhorar	 desfechos	 clínicos	 e	 promover	 intervenções	mais	 seguras.	 No
entanto,	apesar	dos	benefícios	evidentes,	a	implementação	das	políticas	de	saúde	também	enfrenta	desafios,	como	a
escassez	de	recursos	financeiros	e	materiais	adequados,	que	limitam	a	eficácia	e	a	abrangência	de	muitas	políticas	de
saúde.	A	falta	de	equipamentos	modernos	e	 infraestrutura	adequada	compromete	a	capacidade	dos	enfermeiros	de
aplicar	 as	 melhores	 práticas	 e	 tecnologias	 disponíveis,	 afetando	 negativamente	 a	 qualidade	 do	 cuidado	 oferecido.
Conclusão:	As	políticas	de	saúde	desempenham	um	papel	fundamental	na	prática	de	enfermagem,	influenciando	tanto
a	qualidade	do	cuidado	quanto	o	desenvolvimento	profissional	dos	enfermeiros.	Esta	revisão	integrativa	evidenciou	que,
apesar	 dos	 benefícios,	 existem	 desafios	 que	 precisam	 ser	 superados	 para	 que	 o	 impacto	 dessas	 políticas	 seja
maximizado.


